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1 Nosso Pai Celestial, viemos à Tua Divina Presença nesta noite, em Nome do 
Senhor Jesus, Teu Filho amoroso, oferecendo-nos, Senhor, a Ti, como sacrifícios 
vivos, dedicando-nos inteiramente à Tua Causa e ao Teu grande Evangelho nestes 
últimos dias, como crentes Pentecostais, como adoradores do único e verdadeiro 
Deus vivo. 

2 Como Te agradecemos hoje, que Tu fizeste para nós um refúgio em tempo de 
angústia, uma torre para a qual podemos correr e estar seguros quando as 
tempestades estão rugindo, e os ventos estão fortes, os relâmpagos brilhando 
intermitentemente, ainda assim podemos descansar na promessa de Deus tão 
seguros como um bebê se sentiria seguro nos braços de sua mãe. Estamos tão 
felizes por ter isso. [Salmos 9:9, Salmos 61:3, Provérbios 18:10] 

3 Nós Te agradecemos por este Companheirismo do Evangelho Completo destes 
Homens de Negócios, por sua posição no último dia de unir o Corpo do Senhor 
Jesus. Rogamos, Senhor, que esta convenção se eleve constantemente até que 
vejamos a vinda do Senhor. 

4 Oramos pelo irmão Oral Roberts, Teu nobre servo. E enquanto entramos neste 
edifício, nesta noite, e vemos o que a fé de um homem pode fazer, nós Te 
agradecemos por ele, Pai. E rogamos que Tu abençoes seu ministério. Onde quer 
que ele vá e o que faça, que prospere em Tuas mãos. 

5 Abençoe cada ministro que está aqui, todos os filhos de Deus. Derrama Teu 
Espírito sobre nós nesta noite, e nos corrija e nos traga a um companheirismo maior 
do que jamais conhecemos antes com Jesus Cristo. Conceda isto, Senhor, pois 
pedimos em Nome de Jesus e por Sua Causa. Amém. 

6 Desejo falar sobre o tema nesta noite: “A Aproximação Provida por Deus para o 
Companheirismo Divino”, tomá-lo como um tema, se devo chamá-lo assim: “A 
Aproximação Provida por Deus para o Companheirismo Divino”. 

7 Durante todo o dia, tudo parecia estar diferente, neste certo dia. Eu não sei... 
Parece que há momentos assim na vida, quando as pessoas começam a ver as 
coisas um pouco diferentes do que elas viram antes. Esse foi um dia incomum: até 
o clima parecia estranho. Eu estava observando, como a primeira Bíblia que eu 
conheci foi a grande mãe natureza. Se você a seguir, não estará muito longe do 



caminho, observando a natureza, como ela funciona. Foi ela que me levou a Deus, 
sabendo que havia um Deus... observando a natureza. 

8 Eu estava descendo a montanha, olhando para o belo lago Umbagog, que 
deságua no rio Androscoggin. Percebi que todos os pintarroxos pareciam estar se 
ajuntando e cantando suas pequenas canções de gorjeios. De vez em quando, se 
ouvia o ronco do cervo macho. E parecia que eles estavam se preparando para algo. 
Era o inverno chegando, e eles estavam se preparando para se ajuntar. 

9 Enquanto eu descia pela vegetação rasteira para encontrar meu amigo, onde 
havíamos estacionado uma canoa, havia um...ele estava sentado em um tronco, 
esperando. E notei no Lago Umbagog um grande bando de patos. Acho que nunca 
havia visto tantos na minha vida. E Bert, meu amigo, perguntou: “O que você acha 
disso, Billy?” 

10 Respondi: “Bem, eles estão se preparando para voar para o sul”. Prossegui: “Esta 
é a razão por que o pôr do sol esta tarde... Você notou como, antes de pender sobre 
a montanha, como ele parecia tão vermelho? Está a ponto de nevar, Bert. E há 
algum tipo de instinto especial que Deus colocou na vida animal, para se preparar, 
para estar pronto para migrar, ao chegar a hora de voar. Eu afirmei: “Você notou os 
pássaros hoje, e os pintarroxos e assim por diante? Eles também estão se 
preparando para o voo de inverno. Os veados estão se preparando para se 
ajuntarem, porque está vindo uma tempestade.” 

11 E quando enfiamos nossos remos no lago e começamos a descer, creio que 
todos os patos que subiam e desciam o rio Androscoggin vinham ao lago Umbagog, 
preparando-se para o voo. E todos os grasnados (como unicamente os patos 
podem fazer), fazendo tanto barulho... E Bert interrogou: “O que você acha que eles 
estão falando, Billy?” 

Respondi: “Eles estão tendo um tempinho de companheirismo antes do voo”. 

12 E então, enquanto esse amigo índio e meu... e eu, seguimos descendo o rio até 
o nosso acampamento, e a lua começou a perder o brilho, pois sabíamos que a 
tempestade estava chegando, nossos remos começaram a fazer uma pequena 
vibração na água então, à medida que as ondas começaram a se levantar. Eu pensei 
isso: “Certamente, em algum momento antes de alçarmos voo, teremos um tempo 
de companheirismo, quando todas as igrejas puderem se reunir em um só 
fundamento, e todas puderem ter um tempo de companheirismo antes de 
empreendermos voo.” 

13 E os anos se passaram. Eu era o pastor batista local, naquela época, em 
Jeffersonville. E, com o passar dos anos, eu entrei neste grande Companheirismo 
dos Homens de Negócio do Evangelho Completo. Então eu comecei a notar como 
eles gastavam seu dinheiro e iam de um lugar a outro e se encontravam em todo o 



país, sim, e pelo mundo. E quando eles se ajuntavam, não havia diferenças entre 
eles. Não havia um deles dizendo: “Eu pertenço a esta assembleia” e o outro: “eu 
pertenço a esta outra assembleia”. Todos eles tinham coisas em comum. Então 
pensei que deve ter sido o que eu estava refletindo naquela noite, sobre um 
companheirismo, sobre nos reunimos antes do voo começar. 

14 Pois bem, eu os observei ali, neste grande movimento Pentecostal, não parecia 
haver nenhuma condenação entre eles. Você os encontra no quarto do hotel, eles 
colocam seus braços no ombro um do outro bem ali diante da celebridade ou o que 
quer que seja, e se abraçam, e louvam ao Senhor, e choram um pouco, e gritam um 
pouco, e agem como agiriam em qualquer outro lugar. E eu pensei: “Sabe de uma 
coisa, isso é real. Isto é... eles têm algo sobre isso. As mulheres, da mesma forma. 
Parecia ser um grande companheirismo. 

15 E eu me perguntei: “O que causa isso, e por que todos nós não podemos fazer 
isso? Por que todas as pessoas, todos os seres humanos, não podem se sentir 
assim? Sem condenação, tão livres quanto possam ser…” Eu pensei: “Bem, por que 
não podem todos ser assim?” 

16 Agora, eu creio que podemos, mas há... e a razão pela qual fazemos isso, em 
primeiro lugar, é porque há algo na vida humana que deseja isso, algo que clama 
por isso. 

17 Hoje, no avião, vindo de Louisville para cá, eu levei duas horas e meia de voo e 
me tomou o dia todo para fazê-lo: aviões atrasados. E talvez Deus tivesse Sua mão 
nisso. Quando cheguei em Louisville, uma jovem entrou no avião, sentou-se ao meu 
lado e disse: “O senhor se importa se eu me sentar aqui?” 

Respondi: “De jeito nenhum”. E enquanto continuávamos a viagem, eles estavam 
servindo almoço no avião. E eu orei quando... 

E ela perguntou: “O senhor é um ministro?” 

Respondi: “Sim, senhora, sou”. 

E ela declarou: “Eu também sou crente”. E ela me falou de sua denominação. 

Eu afirmei: “Isso está bem”. 

18 E notei que havia um pequeno maço de cigarros no avião, e fiquei olhando para 
ver o que ela faria com relação àquilo. Então, assim que o jantar acabou, ela 
começou a abrir aquele maço de cigarros. E se atrapalhou um pouco, e o levou à 
boca. E o tirou novamente. E depois de um tempo ela acendeu. E perguntou: "O 
senhor se importa se eu fumar?" 

Respondi: “Você não se importa se eu disser que sim?” Continuei: “Eu importo, 
porque…” 



Ela indagou: “Por quê?” 

Respondi: “Não consigo entender por que uma mocinha com uma personalidade 
como você tem, tem que fazer uma coisa dessas”. 

Ela respondeu: “Oh, eu obtenho satisfação ao fumar”. 

19 Eu afirmei: “Isso é apenas uma satisfação substitutiva. Se você tão somente 
aceitasse o que eu lhe digo e direcionasse sua vida completamente para Deus... Há 
algo que você está perdendo, e está tentando fazer com que o cigarro preencha 
esse anseio que está em seu coração... isso lhe dá uma falsa satisfação que logo 
lhe causará câncer ou degradará seu corpo e você terá partido desta vida.” 

20 E completei: “Deus fez a pessoa para ter sede, sede Dele. Desse modo, se ela 
não aceita isso, então o diabo lhe dá uma falsa concepção de prazer e ela tenta 
satisfazer com as coisas do mundo”. 

21 Ela deu duas tragadas no cigarro e disse: “Tenho vinte e dois anos”. E continuou: 
“Meu noivo tem trinta e dois anos”. Contou: “Ele me disse (estive no exterior por três 
meses), ele me implorou para não fumar mais”. E ela continuou: “Esta é a primeira 
vez que estou fumando... eu perdi o voo”. E concluiu: “Senhor, eu faço esta 
promessa agora.” Ela apagou o cigarro… [Espaço em branco na fita – Ed.]… 

22 Deus ama ter companheirismo com Suas criaturas. No jardim do Éden nos é dito 
que quando o homem andava na retidão de Deus, Deus descia no frescor da tarde 
e tinha companheirismo com Seus filhos. Então, um dia, uma voz surgiu na 
Presença de Deus e disse: “Aqueles Teus amados, Teus filhos, caíram, e pecaram, 
e fizeram o que é errado”. 

23 Sabem o que...?... Deus não apenas escolheu algum Anjo para descer e 
averiguar, para ver se era assim ou não, ou um certo Querubim dos céus, mas o 
próprio Deus veio, clamando: “Adão, onde estás?” Deus mesmo veio chamando por 
Seu filho perdido. Quando o encontrou escondido nos arbustos, atrás de folhas de 
figueira costuradas, Ele indagou: “Quem te mostrou que estavas nu?” E ele já não 
podia mais sair e ter companheirismo com Deus. 

24 Pois bem, se há um companheirismo verdadeiro... E Deus é amor, e o amor 
requer um companheirismo. Como o jovem casal; quando o rapaz conhece a moça, 
e ele lhe diz... Ele a acha tão bonita, e ela gosta dele, eles querem ter 
companheirismo, um companheirismo verdadeiro. Mas antes que eles possam ter 
esse companheirismo, tem que haver uma concordância. Antes que possam entrar 
no casamento, na vida conjugal, tem que haver uma concordância para esse 
companheirismo. E isso é baseado no acordo ou promessas feitas um ao outro, e 
em seguida, o santo matrimônio. E então entramos em um companheirismo por 



toda a vida. Mas antes que possamos entrar nesse companheirismo, primeiro tem 
que haver uma concordância. 

25 E quando o companheirismo foi rompido entre Deus e o homem, teve que haver 
algum tipo de acordo, algum tipo de combinação para restaurar novamente aquele 
companheirismo perdido. E Deus encontrou o plano. E foi mediante o sangue de 
uma vítima inocente que Deus restaurou o homem de volta ao companheirismo 
com Ele outra vez. 

26 Tem havido muitos substitutos que têm sido tentados. Adão tentou. Temos 
tentado educar as pessoas para isso. Temos tentado todas as formas diferentes, 
mas não há nada que traga o homem de volta ao companheirismo com Seu Criador 
a não ser o Sangue de Seu Filho, Jesus Cristo. É a única propiciação que Deus tem: 
é o Sangue. 

27 Uma vítima inocente morreu por uma pessoa culpada. Isso trouxe de volta o 
companheirismo entre Deus e o homem novamente. Então Adão, coberto por este 
Sangue, poderia ficar na Presença de Deus e adorar novamente. Oh, eu amo isso. 
Há algo sobre isso, quando se fala do Sangue. O Sangue tem vida. Sem 
derramamento de Sangue não há remissão de pecados. 

28 Você pode ter tudo no mundo. Você pode ter qualquer tipo de coisa que você 
desejar, qualquer objeto para adorar, qualquer credo pelo qual viver, mas você 
nunca pode entrar em companheirismo, no companheirismo Divino com Deus, até 
que primeiro você venha sob o Sangue. Essa é a via provida, santa e ordenada por 
Deus para que os seres humanos tenham companheirismo com Ele: por meio do 
Sangue de Seu Filho, o Senhor Jesus Cristo. Esse foi o plano de Deus. E ainda é o 
plano de Deus. E será para sempre o plano de Deus. Não há nenhum outro plano a 
não ser por meio do derramamento do Sangue... 

29 No Antigo Testamento... Na jornada de Israel de sua terra natal, indo a, ou saindo 
do Egito, melhor dizendo, indo para sua terra natal, em seu caminho, Deus fez uma 
preparação por meio do Sangue. 

30 Queremos refletir agora sobre o capítulo 19 de Números. Deus disse a Moisés e 
a Arão: “Vão, peguem uma novilha vermelha...” Pois bem, o símbolo do vermelho 
muitas vezes é uma cor ruim ou de perigo, mas vermelho também significa 
expiação. “Tragam uma novilha vermelha, toda vermelha, sem mancha.” Ela 
representava Cristo, é claro. E essa novilha nunca deveria haver tido um jugo sobre 
o seu pescoço. Se alguma vez tivesse sido submetida a um jugo, então era rejeitada. 
Ela não deveria estar atrelada ao mundo. 

31 É assim que a igreja é hoje. Cristo, quando veio, Ele nunca se submeteu ao jugo 
do mundo. Ele ficou com Deus, e não se atrelou ao mundo. A igreja que adora a 
Deus hoje, está sob o jugo de Cristo, sob o Sangue. 



32 Então descobrimos que essa novilha deveria ser morta no entardecer, na 
presença de toda a igreja. Eleazar tinha que pegar o sangue dela com seus dedos, 
e caminhar até à porta do tabernáculo, e aspergir o sangue sete vezes, ou, em 
outros termos, fazer sete listras sobre a porta da congregação. Então a novilha 
deveria ser queimada: cascos, chifres, couro, carne e tudo. E nesta queima da 
novilha, isso deveria ser misturado com hissopo (hissopo, creio que a melhor 
palavra para isso... se pronuncia dessa maneira), hissopo, escarlate e madeira de 
cedro. 

33 Pois bem, escarlate nas Escrituras era a lã das costas de um carneiro que era 
tingida de vermelho, representando o Cordeiro que foi imolado antes da fundação 
do mundo... Tinha que ser misturado nisso, porque estas seriam as águas de 
separação para purificar o adorador imundo, para que ele pudesse se apresentar na 
presença de Deus. 

34 O que estamos fundamentando? Estamos tentando encontrar o verdadeiro 
caminho para o companheirismo genuíno com Deus. Temos tentado fazer todo tipo 
de coisa para chegar a isso: educar, organizar; mas há apenas um plano Divino, 
esse é o Sangue. Fora do Sangue, não há companheirismo. Não há nem mesmo 
uma purificação do pecado, até que cheguemos ao Sangue. 

35 Agora, observe então, essa lã, tingida de vermelho, representava o carneiro de 
Abel que ele ofereceu no bloco de pedra no jardim, fora do jardim do Éden, por seus 
pecados. Quando ele pegou sua cabecinha, segurou-a para trás e cortou-a com o 
pedaço de pedra (penso que eles não tinham facas ou lanças naquela época), e 
cortou sua pequena garganta até que o sangue jorrou por toda sua pequena lã, e ele 
morreu, balindo, chorando... 

36 Isso simbolizava o Filho de Deus, que cerca de quatro mil anos depois, 
pendurado na cruz, sangrando, seus cabelos ensanguentados, e Ele estava 
morrendo, clamando: “Deus meu, Deus meu, por que me desamparaste?” Esse foi 
o escarlate que foi colocado nas águas da separação. [Mateus 27:46, Marcos 15:34] 

37 E depois a madeira de cedro... A madeira de cedro é vermelha sobre o branco. 
Vermelho através de vermelho produz o branco. Você olha através de algo vermelho 
para algo vermelho, isso o torna branco. É um símbolo, que quando Deus olha 
através do Sangue vermelho de Seu Filho, o Senhor Jesus, para nossos pecados 
vermelhos escarlata, eles se tornam brancos como a neve. “Lava-me no Sangue, e 
ficarei branco como a neve.” Nenhuma outra coisa você poderia obter. Eu aprecio a 
velha canção do Exército da Salvação: 

Oh, preciosa é a torrente, 
Que me deixa branco como a neve; 



Nenhuma outra fonte eu conheço, 
Nada além do Sangue de Jesus. 

38 “Essa é a fonte cheia de Sangue extraído das veias de Emanuel; quando os 
pecadores se submergem na torrente, perdem todas as suas manchas de culpa”. 

39 O vermelho através do vermelho... E então o hissopo... Eu encontrei, ao procurar 
para ver o que era o hissopo... O hissopo é só uma planta comum encontrada no 
Egito, e encontrada também na Palestina. E às vezes cresce junto aos muros onde 
a sujeira... É só uma planta comum, não cultivada, com um pequeno caule, com 
uma florzinha branca. 

40 E o hissopo sempre foi usado para borrifar o sangue. Nos dias da páscoa, Moisés 
ordenou que se pegasse o hissopo e que o mergulhassem no sangue, e o 
salpicassem no batente e nas vergas da porta. A aplicação do sangue. 

41 E o hissopo, sendo apenas uma planta comum, nestas grandes águas de 
separação, representa a fé comum. O crente que vem não deve ser alguma coisa 
extraordinária, oh, não sei o quê, algum tipo de pessoa que é tão altamente 
educada que sabe tudo, mais do que o Webster [dicionário – trad.]. E ele não tem 
que ser nenhum grande teólogo. Ele só tem que usar a fé comum, o hissopo, que é 
apanhado em qualquer lugar. 

42 E tudo era misturado e queimado. E então era guardado fora dos átrios para que 
o impuro, antes que pudesse entrar no companheirismo... E lembrem-se: Deus 
sempre fez assim e nunca o fará em nenhum outro lugar, mas sempre se encontrará 
com o homem sob o Sangue. Esse é o único lugar onde você tem companheirismo 
com Deus, é sob o Sangue. [Números 19:1-9] 

43 Você só está se aproximando até que chegue a esse lugar. Todo o Israel se reunia 
onde o cordeiro sacrificial era imolado. E sob aquele sangue eles tinham 
companheirismo. Fora do sangue, não havia companheirismo. Sempre foi o 
programa provido por Deus se encontrar com o homem sob o Sangue. É porque Ele 
olha para o homem através do Sangue e o vê branco. Fora isso, ele é um pecador. 
Nada... você mesmo não conseguiria se limpar; não há nada que você possa fazer 
para se tornar melhor. Você não pode com reforma e assim por diante, fazer o que... 
Assim como um leopardo tentando tirar suas manchas lambendo-se, isso apenas 
o torna mais brilhante. 

44 E todas as nossas ideias próprias de que somos tão bons quanto o próximo, não 
somos até que estejamos debaixo do Sangue do Senhor Jesus Cristo [Espaço em 
branco na fita—Ed.]. Isso mesmo. Esse é o único lugar de Deus para se encontrar 
com o homem: sob o Sangue. 



45 Então, quando Israel chegava ao local de adoração, todos... E uma pessoa 
impura vinha primeiro. Ele tinha que vir aos átrios externos. E esse sangue, ou essa 
água de separação, que é dito no Novo Testamento que somos lavados pela água 
da Palavra. As Águas da Separação é a Palavra de Deus. A fé vem pelo ouvir. E esse 
homem, ao entrar, era aspergido com essas águas de separação. 

46 Então, como o pecador entra e ouve o Evangelho, ele começa a perceber a 
condenação. Ele é um pecador. Ele percebe que nesta água de separação está o 
escarlate. Alguém morreu por ele, um Substituto inocente, para trazê-lo ao 
companheirismo e ao relacionamento com Deus novamente. Ele compreende que 
está fora do caminho, pela pregação da Palavra. Eu digo isto: Que o Evangelho, 
ainda em sua simplicidade, pregado no poder do Sangue, é o maior cartão de visitas 
que o mundo já conheceu. [Efésios 5:26, Romanos 10:17] 

47 As nações estão famintas hoje por poder. Eu vi algum tempo atrás, onde uma 
certa gasolina, sob uma certa condição de uma determinada demanda, levantaria 
a Esfinge dois pés [sessenta centímetros – trad.] do chão. E eles estavam se 
gabando de sua gasolina. 

48 Eu estava lendo a revista no avião, e a joguei de volta onde ela estava e disse: 
“Sim, mas louvado seja Deus, eu sei de algo mais poderoso do que isso: que duas 
gotas do Sangue de Jesus Cristo levantarão um pecador que está perdido e 
acabado; tomarão uma prostituta da rua e farão dela uma santa; tirarão um bêbado 
da sarjeta e farão dele um santo de Deus, um pregador do Evangelho. 

49 Esse é o poder de uma gota do Sangue do Senhor Jesus. Amém. Isso é que o 
mundo precisa conhecer hoje: o poder. 

50 Deus tem um caminho provido. E quando o gentio ou a pessoa impura desejava 
ter companheirismo com Deus, a primeira coisa que ele tinha que fazer era ir 
primeiro às águas da separação, então ser aspergido. 

51 Pois bem, o que isso representava ou tipificava? O crente hoje, o homem que 
quer crer, que vem à igreja e ouve o Evangelho. Cristo morreu pelos pecadores. Lá, 
o vermelho, o escarlate, o hissopo então... ele aplica isso com uma fé comum que 
uma criança de dois anos poderia usar. Somente crer no Senhor Jesus Cristo. 

52 Há muito disso hoje; há tantos de nós. Se alguém disser: “O que posso fazer para 
ser salvo?” 

“Pare de mentir, pare de roubar, pare de fumar, pare de beber...” 

53 Eu creio que eles deveriam fazer isso também, mas isso não responde à 
pergunta. Você está lhe dizendo o que não fazer, mas ele quer saber o que fazer. 
Paulo disse ao carcereiro de Filipos… Ele nunca lhe pediu para “embainhar sua 



espada e fazer tudo isso e aquilo outro”. Ele disse: “Crê no Senhor Jesus Cristo e 
serás salvo, tu e a tua casa.” Crer. Ter fé. [Atos 16:31] 

54 “Como posso ter essa fé, irmão Branham?” 

55 É tão simples quanto estender a mão e tomar o hissopo para aplicar o sangue. 
Creia para si mesmo. Creia que Cristo morreu por você. Creia que Ele era o inocente 
que morreu em seu lugar como pecador e culpado. O mesmo se aplica para a cura 
Divina: só uma fé simples para tomá-Lo em Sua Palavra. Oh, se eles tentam 
complicar... tentam tornar isso tão grande. 

56 É por isso que o grande avivamento irrompeu na Inglaterra. A igreja anglicana era 
tão complicada que só os letrados conseguiam entender. E quando a igreja entra 
nessa condição, Deus sempre envia um reavivamento de simplicidade e quebra a 
coisa em pedaços. Isso é certo. 

57 É disso que precisamos hoje, é da simplicidade. É disso que a nação precisa 
hoje, é da simplicidade da fé em Cristo para se renderem, sem egoísmo, de todo o 
coração, alma e mente, e tudo o que são ao Senhor Jesus. Assim de maneira 
simples; você não tem que aprender nada, de modo algum; apenas creia que Jesus 
morreu para lhe dar a bênção. Então, isso é seu pela fé tão logo você pegue o 
hissopo, a fé, e aplique o Sangue; algo acontece no coração de cada homem ou 
mulher que faz isso. Amém. 

58 Sinto-me religioso agora. Sim, senhor, porque sei que esta é a verdade. Se me 
salvou, salvará qualquer um. O Sangue de Jesus Cristo... 

59 Aqui, há alguns anos, eles reuniram as religiões do mundo... Eu estava lendo isso 
em um livro. Eles tinham essa Senhora Maccabee de Oklahoma, ali, que foi presa 
aqui... talvez tenha sido em Tulsa ou em um desses lugares… Ela estava correndo 
pela rua, dirigindo uma carruagem, fumando um charuto, quebrando os limites de 
velocidade com uma carruagem. 

60 E quando eles... Todas as religiões, diversas religiões se levantaram e contaram 
o segmento de sua religião, quão grande eram. O sacerdote muçulmano contou 
quão grande era sua religião. O representante do budismo contou quão grande era 
sua religião. Um pequeno ministro (não me lembro do seu nome agora) estava 
representando a religião da América, a religião Cristã. 

61 E quando chegou sua vez de ir para a plataforma, ele contou a história desta 
famosa e suja mulher (senhora Maccabee – trad.), quão baixa ela era, a ponto que 
eles não queriam se aproximar dela, ou então chegar perto dela o suficiente para 
torturá-la e puni-la publicamente. Ela era tão imoral, tão degradada; não havia nada 
que pudesse ser feito por ela. Então ele interrogou: “Senhores das religiões deste 
mundo, podem suas religiões produzir algo que limpe as mãos dessa pessoa vil?” 



Todos ficaram imóveis, ansiosos, na expectativa do que ia acontecer. Ninguém 
disse nada. 

62 Então ele deu um salto, e gritou, e rejubilou. E aclamou: “O Sangue de Jesus 
Cristo não somente limpará suas mãos, mas também limpará seu coração e a 
tornará pura como um lírio”. 

63 O Sangue do Senhor Jesus Cristo tira o pecado, e nos limpa de toda a nossa 
iniquidade, e nos faz novas criaturas em Cristo Jesus. Nada mais o fará; credos, 
formas, nem nenhuma outra coisa tomará seu lugar. Tem sido tentado, mas se 
requer o Sangue. 

64 Esse é o único lugar para o companheirismo Divino, é sob o Sangue. Esse é o 
único remédio que Deus conhece. Ele o baseou... Ele é infinito. O que Ele disse lá 
no princípio, Ele sempre tem que permanecer com isso durante todo o Seu 
programa. 

65 Agora, quando eles vêm aos átrios, compreendendo que estão impuros, 
assentados na congregação, sabendo que estão errados, pela fé eles aplicam o 
Sangue, creem, e aceitam isso, a água, a lavagem da água pela Palavra, que os 
limpa e assim os prepara. 

66 Pois bem, aqui é onde vem a coisa, aqui é onde vem o ponto. A maioria das 
pessoas diz: “Quando eu creio, isso é tudo que tenho que fazer”. Agora é aí que vem 
o problema. O homem que chegava às águas da separação, todavia não podia 
entrar no Lugar Santíssimo. Ele ainda não podia entrar na congregação. 

67 Ele aceitava, cria, e cria que era para ele, e era aspergido com as águas da 
separação, mas enquanto ele caminhava em direção ao lugar de companheirismo, 
a primeira coisa que ele tinha que encontrar, ali na porta, eram sete listras 
representando as sete eras da igreja: Deus em todas as eras. Nada além do 
Sangue... E ele tinha que saber que diante dele havia um sacrifício ali sangrando. 
Ele tinha que reconhecer o Sangue antes que pudesse entrar na congregação. 

68 Assim, quando ele vinha sob este sangue, então ele entrava na congregação, na 
Presença da Glória Shekinah de Deus e então estava em pleno companheirismo, 
adorando sob o Sangue. Que belo quadro de Cristo no Pentecostes, trazendo Sua 
igreja ao pleno companheirismo. 

69 É como o jovem casal de quem eu estava falando. Quando eles se casam, isso 
não é tudo. Eles não fizeram nada além de uma cerimônia. O ministro disse apenas: 
“Eu os declaro marido e mulher”. Contudo, ainda não está pronto. O que ele faz? 
Ele a leva para sua casa que ele preparou para ela. 

70 Pois bem, muitas pessoas aqui podem discordar de mim quanto a isso, mas você 
não vive mais do que em uma casa de três cômodos. Oh, você pode ter muitos 



outros cômodos, mas na verdade você só tem três cômodos. Esses são a cozinha, 
a sala e o quarto. Você pode ter três ou quatro quartos e pode ter uma cozinha e 
uma sala de jantar e assim por diante, mas na verdade uma pessoa vive unicamente 
em uma casa de três cômodos. 

71 Você vive em uma casa de três cômodos em seu corpo: alma, corpo e espírito. 
Deus viveu em uma casa de três cômodos: Pai, Filho e Espírito Santo. Tudo está em 
um três. E o três é um triângulo. 

72 Pegue um triângulo e acenda uma luz nele, bem, onde três se encontram em um 
só lugar, produzirá sete cores diferentes. Sete cores diferentes é um arco- íris. O 
arco-íris é um pacto. Oh, isso simplesmente continua e continua e continua e 
continua. Segue, porque nisso, Deus fez um pacto através destas três coisas: o 
hissopo, o escarlate, e assim por diante. E a Luz de Deus brilhando sobre isso faz 
um pacto, um pacto que Deus fez. 

73 E assim, quando a mulher é trazida, a jovem noiva (oh, como ele a ama), mas 
ainda assim, eles não estão verdadeiramente em pleno companheirismo ainda. 
Agora, a primeira coisa... O que se faz na cozinha? É onde você come. 

74 É como nos primeiros átrios da igreja. Você come ali. Você entra, senta-se no 
banco de trás, ouve a Palavra, e quando menos se espera, você começa a dizer: “Ó 
Deus, esse sou eu”. Você O aceita como seu Salvador pessoal; pela fé você O toma. 
Então você começa a comer a Palavra. 

75 Começa a sentir que aceitou a Cristo como seu Salvador pessoal. Começa a 
banquetear-se com a Palavra; desfruta Dela. Você costumava se levantar e sair do 
edifício se o pregador não dissesse algo que combinasse com você, que não 
estivesse certo. Você se levantava e saía. Mas depois que você aceitou a Cristo, 
você foi separado então. As águas, pela Palavra da separação, o separaram de seus 
maus pensamentos. 

76 Então, a próxima coisa que vem é a sala de estar para onde você leva sua 
noivinha. Ela tira o véu. Você está chegando um pouco mais perto. Então quando 
você a leva ali, você a abraça, fala com ela, a abraça... 

77 É assim que se entra no companheirismo do Senhor Jesus. Antes que o faça, 
você está separado de seus pecados. Então você abraça o Evangelho do Senhor. 
Você abraça a Palavra escrita. Você crê Nela com todo o seu coração. “Deus, não 
importa o que Tu queiras que eu faça, o que quer que tenhas planejado em minha 
vida, estou pronto agora para receber.” Isso é na sala de estar. 

78 Então, você ainda diz: “Isso não é suficiente?” Não, senhor. 

79 O cômodo seguinte é o quarto. Assim, quando você vai a esse quarto, então você 
entra em companheirismo e relacionamento. Você entra em um relacionamento, 



então você tem companheirismo completo, porque você não pode ter 
companheirismo completo até que você entre em um relacionamento. Qualquer 
um sabe disso. 

80 E ouçam. Assim é com a igreja hoje. Temos muitas pessoas; temos muitos deles 
que têm vergonha de entrar em um relacionamento completo com Deus para uma 
nova vida e um novo nascimento. Se somos a Noiva de Cristo, então por que não 
podemos entrar em um relacionamento, em que toda a vergonha e negligência e 
tudo se foi de nós? 

81 Se entramos em um relacionamento completo, nascemos de novo, não 
importa... O presidente dos Estados Unidos pode estar na rua; você grita: “Aleluia! 
Louvado seja o Senhor. Aleluia!" Você não se importa, porque você entrou em um 
relacionamento. Você nasceu de novo. Você é um novo filho. Você está na Glória 
Shekinah com Deus, tendo companheirismo com Ele. Isso é o que... O que 
precisamos hoje, irmão, é de uma adoração sob o Sangue, uma adoração em um 
relacionamento completo, morrer. 

82 E se a noivinha dissesse: “Agora, espere um minuto. Eu... não sei se a vida de 
casado consiste de tais coisas. Ela nunca entraria em companheirismo com seu 
marido. Ela nunca poderia entrar em um relacionamento ou companheirismo até 
que primeiramente entrasse em um relacionamento. 

83 Esse é o problema com a igreja hoje, que diz: “Oh, não creio nesse tipo de religião 
que faz você gritar e chamar isso de 'religião sincera do coração’, e, eu não creio em 
tais coisas.” 

84 Não é de admirar que você nunca tenha entrado nela ainda. Você entra nela e 
realmente fica sob a Glória Shekinah de Deus, quando o poder do Espírito Santo 
está caindo sobre você, e você saberá que algo aconteceu com você, que passou 
da morte para a Vida e se tornou uma nova criatura. Deus é primeiro. 

85 Como foi... Charles Finney, uma vez que fez a declaração sobre como ele 
costumava... Ele era... creio que foi Charles Finney, que... Ele estava pregando, ou 
alguém... (Pode não ter sido ele, eu li em algum lugar.) Que ele estava pregando. Ele 
havia pregado sermões e duas irmãzinhas estavam orando por ele para que ele 
recebesse o Espírito Santo. 

86 E ele lhes disse que tinha o Espírito Santo. E um dia ele foi atrás do seu escritório 
para orar e se ajoelhou onde uma velha árvore havia caído. E enquanto ele estava 
orando, bem, um galho quebrou e ele pensou que alguém estava vindo. E ele pulou 
e disse: “ham! ham! ham!” (Som como que limpando a garganta – trad.) Olhou ao 
redor. Ele pensou que alguém estava ali e o havia visto orando. 



87 Então ele se sentou e disse: “Se eu estivesse conversando com meu chefe no 
escritório, gostaria que qualquer um me visse falar com meu chefe, mas aqui tenho 
vergonha de que alguém me veja falando com meu Senhor”. 

88 Ali ele entrou sob convicção, jogou fora seu manto de malícia e ódio e contenda, 
e se prostrou sobre o seu rosto, e clamou diante de Deus, até que Deus o encheu 
com o Espírito Santo. Então algo aconteceu. Então ele foi diferente. Ele tirou o 
formalismo dele. Algo aconteceu, porque ele entrou nessa Glória Shekinah, para 
um relacionamento com Deus e companheirismo Divino. 

89 Esta é a razão por que eu gosto dessas convenções do Evangelho Completo: 
Você ouve as pessoas clamarem e gritarem e louvarem ao Senhor, porque entraram 
em um companheirismo, um companheirismo Divino do Espírito Santo. Deus... 
Seja quando for que você se afastar disso, você voltará para a Babilônia e é melhor 
que você dê toda atenção a isso. Isso é certíssimo. 

90 Quando chegamos a um lugar onde nos afastamos dessa Glória Shekinah, 
desses louvores a Deus, dessa unção fresca que derruba todas as barreiras 
religiosas e coisas e nos torna um em Cristo Jesus, livres de toda condenação  É 
disto que precisamos nesta noite. É disso que a igreja... Isso é companheirismo 
Divino. 

91 Isso é o que tenho encontrado nessas convenções: são lugares onde homens e 
mulheres não... estão envergonhados. Eles não estão envergonhados do 
Evangelho. Eles estão prontos para testificar, cantar, gritar. Eu até os ouvi falar em 
línguas, de vez em quando. Não ouço mais, mas de vez em quando eles falam. 

92 Oh, nunca perca isso. Se você alguma vez perder isso, a ponto de se envergonhar 
de entrar em um relacionamento com Cristo, deixe que Ele habite em você, Deus 
no homem, Ele próprio dando-se a conhecer ao povo pelo Seu Espírito, um 
sacerdócio real, uma nação santa, um povo peculiar, raro, diferente do mundo, 
santificado pelo Sangue e separado das coisas do mundo... Amém. Isso é uma 
pregação sassafrás dos velhos tempos, mas salvará o homem do pecado. Isso 
limpará uma pessoa e a tornará uma nova criatura em Cristo Jesus. Não vai clarear, 
mas vai branqueá-lo. Vai tirar toda a vergonha de você, tirará a negligência de você. 

93 Eu vi uma irmãzinha tão tímida que o homem do seguro veio até a porta, e ela 
virou o rosto. Deixe-a ir ao altar e entrar naquela Glória Shekinah de Deus, e ela 
ficará ali e testificará de tal modo que sacudirá as telhas em cima da casa. Claro. 
Por quê? Ela está na Presença de Deus; ela se encontrou com Alguém que é real. A 
vida se tornou uma coisa nova, e ela não está mais intimidada pelo mundo, porque 
está em um companheirismo Divino com Cristo. “Porque para mim o viver é Cristo”, 
disse Paulo. Isso é o que eu chamo de verdadeiramente espiritual... [Filipenses 
1:21] 



94 Pois bem, você não pode fazer isso por seus credos. Você não pode... Credos 
nunca satisfarão uma alma faminta. Eles estão bem. Não tenho nada contra eles, 
mas o que precisamos hoje é do companheirismo Divino. E há somente uma 
maneira de obtê-lo: por meio do Sangue, para entrar na Glória Shekinah. 

95 No Antigo Testamento, o sumo sacerdote entrava uma vez por ano, uma vez por 
ano, e isso, levando o sangue diante dele. Ele era ungido. Oh, eu gosto de estudar 
isso, como ele era ungido com o óleo da unção. Creio que Davi exclamou: “Oh! quão 
bom e quão suave é que os irmãos vivam em união. É como o óleo precioso sobre a 
cabeça, que desce sobre a barba, a barba de Arão, e que desce à orla das suas 
vestes.” [Salmo 133:1-2] 

96 O óleo faz com que as coisas fluam com facilidade, com suavidade. Vocês 
sabem, quando um homem está realmente ungido e pronto para Deus, ele é flexível. 
Vocês sabem, quando ele não está assim, ele fica muito rígido, sabem, oh, eu não 
sei, como um… 

97 Sempre tive pena de um mulo. Um mulo é a coisa mais estúpida que eu já vi. 
Você pode assobiar para ele, chamá-lo, e ele simplesmente vai levantar suas 
grandes orelhas e olhar para você. Ele não conhece a amabilidade como um cavalo. 
Veem? Ele tem... Ele não tem muita iniciativa. E outra coisa, um mulo não sabe, ele 
não sabe de onde vem. 

98 Nunca diga que Deus fez um mulo. Foi o homem que o fez. Não. Não coloque a 
culpa em Deus por algo assim. Isso foi cruzamento da égua com o jumento. Mas 
nunca atribua isso a Deus. Deus não faria uma coisa dessas. Não, senhor. 

99 Sabem, eu gosto de um bonito cavalo puro-sangue. Vocês conhecem um bonito 
cavalo puro-sangue, ele é muito elegante, e sabe quem foi seu pai. Ele sabe quem 
foi sua mãe. Ele sabe exatamente onde está. Mas um velho mulo não sabe quem foi 
seu papai, nem quem foi sua mamãe... E aqui está outra coisa sobre ele: Ele não 
pode se reproduzir. Ele está arruinado por toda a vida. 

100 Vem-me à mente muitos... Isso me faz lembrar de muitas pessoas que se dizem 
cristãs. Fale sobre o Sangue de Jesus, e elas se assentam ali com suas orelhas 
erguidas, assentadas ali com olhos arregalados (como que com medo – trad.). Nem 
sequer sabem o que significa o chamado. Isso é certo. Não sabem quem foi seu 
papai ou quem foi sua mamãe. 

101 Mas estou lhe dizendo, se você já esteve sob o verdadeiro companheirismo 
Divino, foi batizado com o Espírito Santo, você sabe quem foi seu Pai. Você sabe 
onde está firmado. Você conhece o Sangue que te purificou. Você conhece o 
Espírito Santo que lhe fez nascer e lhe deu uma nova vida. Você sabe de onde você 
vem. Você sabe quem é seu Pai. Temos muita religião de mulos hoje, eu creio. Eu 
realmente creio nisso, sem querer ofender. 



102 O sumo sacerdote, uma vez por ano, entrava uma vez por ano com o Sangue 
diante dele e adorava na Glória Shekinah, todo ungido. (Oh, eu amo isso.) Ungido, 
andando... E ele usava vestimentas que tinham uma romã e uma campainha. E ele 
tinha que andar com isso em tal passo, para que tocasse: “Santo, santo, santo ao 
Senhor. Santo, santo, santo ao Senhor,” carregando o Sangue diante dele enquanto 
seguia. [Hebreus 9:7] 

103 Que belo quadro da igreja hoje. Entrando no... E você sabe a razão por que ele 
fazia barulho com aquelas campainhas? As pessoas do lado de fora não sabiam se 
ele estava vivo ou não, a menos que estivesse fazendo algum barulho. Estou lhe 
dizendo, irmão... mmmmm. Nossa igreja morta, que não faz nenhum barulho. Oh, 
algo aconteceu. Sim, senhor. Eles não entraram nesse Lugar Santíssimo. Deus 
está... 

104 Em todo lugar que você encontra Deus, você encontra muito barulho. Isso é 
certíssimo. Quando Jesus entrou em Jerusalém, eles cortaram ramos de palmeiras; 
aqueles camponeses galileus começaram a cantar: “Hosana ao que vem em nome 
do Senhor!” [João 12:13] 

Alguns daqueles fariseus disseram: “Oh, isso me dá arrepios nas costas. Isso é um 
sacrilégio. Ah, não faça... Faça-os calar. 

105 Jesus respondeu: “Digo-vos que, se estes se calarem, as próprias pedras 
clamarão.” Algo tem que acontecer quando Cristo entra. Alguns... [Espaço em 
branco na fita - Ed.] [Lucas 19:39-40] 

106 Mas ele levava o Sangue para o propiciatório. E só ele, sozinho, podia entrar 
uma vez por ano. Mas quando Jesus morreu, no dia da expiação, Ele rasgou o véu 
em dois. E não somente o sumo sacerdote, mas quem quiser pode entrar a 
qualquer momento na Glória Shekinah de Deus pelo batismo do Espírito Santo, em 
um verdadeiro companheirismo Pentecostal (amém), em um lugar na Presença de 
Deus, onde o poder de Deus nos limpa de toda injustiça. Tornamo-nos novas 
criaturas em Cristo Jesus. O Espírito Santo desce sobre nós e toda a nossa 
negligência e vergonha... entramos num relacionamento com Deus. 

107 A Igreja não é a Noiva? Bem, a Noiva não deveria estar dando à luz filhos 
clamando: “Abba, Pai”? Qual é o problema? Não é de se admirar que não possamos 
mais nos reproduzir, se já nos afastamos dessa Glória Shekinah. Sai dali e não sabe 
quem é seu pai, não sabe quem é sua mãe, fora do Sangue, “netos pentecostais” 
como David duPlessis os chamou… Deus não tem netos. Não, senhor, Deus só tem 
filhos. 

108 Alguns são como eu disse aqui algum tempo atrás (estávamos falando sobre 
Davi), afirmei: “As pessoas entram. Os metodistas entram. Eles nasceram filhos de 
Deus. Então seus filhos, eles os levam para a igreja, e bem, 'porquanto eu era 



metodista, então meus filhos são metodistas.'” Pois bem, esses não são de fato 
filhos; são netos. Veem? 

109 Entretanto, Deus não tem netos. Todo homem, toda mulher, todo rapaz, toda 
moça, tem que ter uma experiência de entrar no Lugar Santíssimo e nascer de novo. 
É uma lástima que a igreja pentecostal esteja ficando assim também. Temos alguns 
netos pentecostais. Deixem-me lhes dizer: Deus não tem nenhum neto. A igreja 
tem, mas Deus não tem. Todo homem que vem a Deus tem que vir pelo Sangue. 
Todo rapaz, toda moça tem que reconhecer que Algo foi adiante deles para morrer 
por eles, antes que pudessem entrar nessa Glória Shekinah, serem limpos de uma 
vida de pecado e se tornarem novas criaturas em Cristo Jesus. Amém. [II Coríntios 
5:17] 

110 Como Ele entrou nesse lugar santo, o Santo dos Santos para oferecer esse 
Sangue... Jó, o livro mais antigo da Bíblia... Mesmo antes de Gênesis ser escrito, Jó 
viveu na terra. E você se lembra de Jó: todas as suas angústias, todas as suas 
provações, e seus amigos até mesmo o acusando, seus amigos contra ele, 
contudo, Jó sustentou a promessa de Deus.  Ele manteve um companheirismo nas 
horas de provação, de tal forma que exclamou, dizendo: “Eu sei que o meu Redentor 
vive”. [Jó 19:25] 

111 Quando ele estava sofrendo e até sua esposa disse: “Jó, por que você não 
amaldiçoa a Deus e morre?” Jó estava sob o Sangue. Ele havia oferecido o 
holocausto (que ele sabia que era justo, porque era isso que Deus requeria); ele veio 
sob o Sangue e teve companheirismo Divino com Deus. Mesmo nas últimas horas 
de sua grande tentação, ele exclamou: “Ainda que ele me mate, nele esperarei.” 
Amém. [Jó 2:9, Jó 13:15] 

112 É disso que a igreja precisa hoje, é de um companheirismo verdadeiro sob o 
Sangue do Senhor Jesus Cristo; nem mesmo a morte pode obscurecê-lo. 

113 Eu fiquei ao lado da cama deles e os observei morrer apertando as mãos frias. 
Eu os vi ficar ali e morrer, gritando louvores a Deus, porque tinham 
companheirismo. Eles sabiam onde estavam firmados. Oh, como eu poderia 
passar por experiências de saber, de experiências que tenho visto em pessoas, 
como elas... 

114 Nunca, nunca tente vir a Deus de nenhuma maneira que não seja sob o 
companheirismo... para ter companheirismo com Deus, senão sob o Sangue. Essa 
é a única via. Deus sabe... essa é a única via que Deus reconhecerá. Primeiro, você 
deve ser lavado pela água da Palavra, então purificado pelo Sangue, e entrar na 
Glória Shekinah, entrar ali, no companheirismo. Então você saberá onde está 
posicionado. 



115 Daniel foi outro que havia proposto em seu coração não se contaminar com a 
comida do rei, quando fosse levado para a Babilônia. Ele manteve seu 
companheirismo na presença de leões que estavam prontos para matá-lo, ainda 
assim Davi, ou melhor, Daniel manteve seu companheirismo; e Deus enviou um 
anjo que ficou ao lado dele naquela noite, e cegou os olhos, e fechou a boca dos 
leões, porque Daniel tinha companheirismo com o sobrenatural. Daniel tinha 
companheirismo com o Deus do Céu, porque estava sob o Sangue. Foi assim que 
ele manteve sua posição. [Daniel 6:22] 

116 Os jovens hebreus, bem no meio da fornalha ardente... não importa o que se 
fizesse com eles, não se podia queimar aquele companheirismo deles. Não se 
podia jogá-los em provas suficientes para fazê-los negar. [Daniel 3:27] 

117 Um homem que alguma vez esteve sob o Sangue de Jesus Cristo e se tornou 
cheio do Espírito Santo, todos os demônios no inferno não poderiam arrancar isso 
dele. Ele sabe onde está posicionado ...?... Eu sei que você acha que sou louco, 
balançando minhas mãos, mas se você sentisse como eu me sinto, você saltaria 
de seu assento e faria a mesma coisa. 

118 Mas ouça, irmão. Um bebê que nasce e não chora, não geme, há algo errado 
com esse bebê. Ele nasceu morto. Isso é certo. Esse é o problema com muitas 
igrejas hoje, com muitas pessoas que se dizem cristãs: elas nasceram mortas, são 
natimortos. Não adiantou nada. O que eles precisam... 

119 Você sabe o que o médico faz quando ele não chora? Ele o pega no colo, o vira 
e lhe dá umas boas palmadas; e ele solta um grito agudo. É disso que a igreja 
precisa hoje: é de outro bom e velho batismo do Espírito Santo, sacudindo a igreja, 
até arrancar todo o mundo dela, trazê-la de volta à verdadeira bênção Pentecostal; 
é de um verdadeiro pregador que se levante e tome o Evangelho e bata todo o ouro, 
como os velhos batedores costumavam fazer... 

120 Eles batiam o ouro, e o reviravam, e batiam até que toda a escória fosse tirada 
dele. Como sabia que estava pronto? Quando ele podia ver seu próprio reflexo nele, 
então ele sabia que o ouro estava pronto, a escória havia sido tirada dele. Isso é o 
que o Espírito Santo faz por meio da Palavra: Ele bate até tirar todo o mundo da 
igreja, até que o reflexo de Jesus Cristo apareça na igreja, nas pessoas. É quando 
Deus pode ver o reflexo de Seu poder, como Ele viu no dia de Pentecostes, quando 
Ele enviou o Espírito Santo, e o poder de Deus embriagou as pessoas como vinho 
novo. 

121 Quando disseram: “O que, estes homens estão cheios de vinho novo? [Versão 
King James – Ed.].” 

122 Ele disse: “Isso é o que foi dito pelo profeta Joel: ‘E nos últimos dias acontecerá, 
diz Deus, que do Meu Espírito derramarei sobre toda a carne; e os vossos filhos e as 



vossas filhas profetizarão... E farei aparecer prodígios em cima, no céu e em baixo 
na terra, e sinais e Colunas de Fogo, e fumaça e vapor antes de chegar o grande e 
glorioso dia do Senhor; e todo aquele que invocar o nome do Senhor será salvo’”. 
[Atos 2:13, 16-17, Atos 2:21] 

123 O que precisamos hoje é de ser batidos pelo Evangelho, de volta à igreja, para 
endireitar a igreja, para retirá-la das torções em que está e voltar sob o 
companheirismo do Sangue novamente nesta Glória Shekinah, em uma 
experiência Pentecostal como tiveram faz muitos e muitos anos, como tínhamos 
anos atrás. O que precisamos. Como tivemos nos dias de João Wesley, lá atrás nos 
dias de Calvino, Knox, lá no passado, até chegar a Pentecostes... O que precisamos 
é de um relacionamento com Deus novamente, de tal forma que os homens 
estejam dispostos a morrer para si mesmos no aposento secreto com Deus, até que 
se produza uma nova vida, até que se tornem uma nova criatura. 

124 Deixe um homem fazer isso, se ele foi um covarde, agora sairá e ganhará almas. 
Por quê? Porque ele entrou em um relacionamento Divino a sós com Deus, num 
quarto secreto, ele e Deus. Ele está ungido, e entrou ali com lágrimas rolando em 
suas bochechas e dizendo: “Deus, dá-me o Espírito Santo. Eu não me importo se 
isso custe a minha esposa, meus filhos, minha namorada, tudo o que sou, encha-
me, Senhor, até que eu possa estar em Tua Presença e sentir a Glória Shekinah se 
movendo, surgindo sobre mim e através de mim.” 

125 Pense, quando esse Sr. Iverson, pai de Ned, escreveu aquela famosa canção, 
“Espírito de Deus, Mova-se em Mim”, é disso que precisamos. Mova- se de uma 
forma incomum; desça sobre mim, Senhor. Fique aí até que Deus te leve ao Lugar 
Santíssimo, feche as cortinas atrás de você, e feche o mundo do lado de fora, e 
feche-se com Cristo até que você não se importe com quem está por perto e o que 
mais houver; você está andando no Espírito, guiado pelo Espírito, fazendo as coisas 
que o Espírito quer que você faça, dizendo as coisas que o Espírito quer que você 
diga; então é quando você entra no companheirismo Divino. Que Deus conceda 
isso a todos. Sim. 

126 Os jovens hebreus, ali no meio da fornalha ardente, ainda assim mantinham 
seu companheirismo. A fornalha ardente não impediu, certamente não. Eles ainda 
tinham tanto companheirismo como sempre tiveram. 

127 O jovem Estêvão, depois que veio sob o Sangue, ficou ali e pregou até que seu 
rosto brilhou como um anjo. Não creio que brilhou como uma dessas luzes. 
Certamente não. Um anjo não é... isso nem sempre significa uma luz brilhante. Um 
anjo é um mensageiro, alguém que sabe do que está falando. Eu creio que quando 
Estêvão se levantou ali naquela manhã nos tribunais do Sinédrio, quando eles o 
pegaram, tentando condená-lo e assim por diante, ele apregoou: “Qual de seus pais 
não condenou o Espírito Santo ou O rejeitou? Qual deles não...” continuou: 



“Homens de dura cerviz, incircuncisos de coração e ouvidos,” sabendo que isso lhe 
custaria a vida... 

128 O que lhe importava? Ele sabia do que estava falando. Por quê? Ele havia vindo 
sob o Sangue, e estivera ali no Pentecostes, e estava sob a Glória Shekinah, e não 
se importava com o que alguém dizia. A morte não significava nada para ele. Ele 
estava tão seguro e tão cheio do Espírito que eles começaram a se arremeter contra 
ele e ranger os dentes e bater, quebraram sua cabeça com as pedras e coisas 
assim. Nem mesmo a morte afastou seu companheirismo. Ele levantou as mãos e 
disse: “Eu vejo Jesus”. 

129 Amém. Uau. Agora, vocês não creem que os batistas gritam? Vou lhes mostrar 
em um minuto. Deixe-me lhe dizer, irmão. Nem mesmo a morte podia afastar isso. 
A morte não podia fazer nada. Não se podia afastá-lo do companheirismo, porque 
ele ainda mantinha aquele companheirismo perfeito com Cristo, mesmo quando 
as pedras estavam batendo em sua cabeça. Ele... 

130 E Paulo de pé ali (Saulo, era então) segurando suas vestes, olhando para 
aquilo... Isso nunca saiu dele. Ele viu que aquele homem tinha algo, embora ele 
estivesse tão cheio de credos e teologia e coisas aprendidas, a ponto que... Ele 
olhou para aquele homem e viu que aquele homem tinha algo que seus credos não 
produziam. Ele viu a glória de Deus em sua face quando Je... ou melhor, quando 
Estêvão olhou para cima e disse: “Vejo Jesus, em pé à direita de Deus,” ainda tendo 
companheirismo na hora de sua morte, porque ele veio pela via apropriada de Deus, 
pelo Sangue de Jesus Cristo, e havia entrado na Glória Shekinah, onde havia o real 
companheirismo, o companheirismo verdadeiro. Os louvores e os poderes de 
Deus... [Atos 6:15, Atos 7:51, 55-56] 

131 Romanos 5:1 diz: “Sendo, pois, justificados pela fé, temos paz com Deus”, o 
companheirismo restaurado. Oh, eu amo isso. Companheirismo com Deus, a paz 
restaurada, Como? Pelo Sangue do Senhor Jesus. 

132 Em minha própria cidade, Louisville, Kentucky, alguns meses atrás, havia um 
velho ali. Eles achavam que ele era só um desocupado. Ele distribuía folhetos e 
coisas na rua. E um dia, ele estava atravessando a rua. Ele morava em um pequeno 
barraco próximo à parte pobre da cidade ali, em um... o que chamamos de um 
vilarejo. E ele morava lá, mas ele fazia uma grande obra, indo por ali e distribuindo 
pequenos folhetos. É verdade que suas roupas nem sempre estavam tão 
arrumadas como imagino que poderiam estar; ele era um solteirão. 

133 E ele estava atravessando a rua um dia, e um automóvel o atropelou, e parece 
que quebrou todos os ossos dele, o carro passou como um rolo por cima dele. E 
eles o pegaram em uma ambulância, numa ambulância da polícia, e o levaram lá a 
um hospital. 



134 E começaram a examiná-lo no hospital da cidade. Eles olharam para os ossos 
dele, e tantos ossos, eles... E tiraram um raio-x dele e descobriram que ele estava 
todo quebrado. E os médicos realizaram um pequeno conselho, um pequeno 
companheirismo entre eles, num canto. Pensaram que o velho companheiro estava 
inconsciente. Disseram: “bem (os médicos chegaram a essa decisão), não vale a 
pena gastar o nosso tempo. Afinal, ele não passa de um desocupado, e não vamos 
receber dinheiro por isso. Assim sendo, ele não passa de um à toa, então por que 
perderíamos nosso tempo aqui, o dia inteiro, tentando recuperar esse velho que 
não tem o que fazer?” E pensaram que não havia... E decidiram que apenas o 
cobririam e o deixariam morrer. 

135 Mas quando eles foram até lá, ele não estava tão morto quanto eles pensavam 
que estava. Ele disse: “Só um minuto, cavalheiros”, continuou: “eu valho alguma 
coisa sim”. E contou: “Eu valia tanto que Deus enviou Seu Filho para que morresse 
em meu lugar e me desse graça e companheirismo com Ele”. E continuou: 
“Cinquenta anos atrás eu abracei isso em meu coração (um verdadeiro 
companheirismo com Deus)”, ele disse: “e agora é mais doce do que foi em toda a 
minha vida”. 

136 Concluiu: “Claro, eu valho alguma coisa, Deus me amou tanto que deu Seu 
Filho por mim. E Ele derramou Seu Sangue para que eu pudesse entrar em 
companheirismo com Ele em Seus sofrimentos e em Sua Presença”. E ele encerrou 
dizendo: “Eu mantive isso todos esses anos. E agora está mais doce do que nunca.” 
Você pode imaginar o embaraço estampado no rosto daqueles médicos naquele 
momento. 

137 Claro que você vale alguma coisa. Cada um de vocês vale alguma coisa. Deus 
deu Sua vida por você. Por que você não pode dar a sua a Ele? Por que você não 
pode dedicar a si mesmo e o seu tempo completamente? Venha... Se você ficar 
longe... Se você não vier numa aproximação correta... Agora, se você seguir e virar 
uma nova página, isso não funcionará. Você tem que vir na maneira de Deus: Venha 
sob o Sangue, logo entre na Glória Shekinah na Presença de Deus, então você pode 
adorar ao Senhor Deus. Correto. 

138 Cerca de mil e novecentos anos atrás, no Calvário... Vamos dar uma olhadinha 
por alguns minutos enquanto estamos passando. Foi uma manhã horrível. Oh, 
nunca houve e nunca haverá uma manhã como aquela. Eles tiveram um julgamento 
naquela manhã - um julgamento falso - nos tribunais. E um Homem inocente foi 
condenado. 

139 E eu vejo agora, ou ouço algo dando solavancos pela rua, indo em direção ao 
Calvário. E enquanto olho, houve um Homenzinho... A Bíblia diz: “Não havia boa 
aparência nele, para que o desejássemos”. Ele tinha uma cruz em Seus ombros, e 
o Sangue escorria em Suas costas, e uma coroa de espinhos de zombaria em Seu 



rosto, e o cuspe dos cruéis soldados bêbados em Sua face, arrastando-se pela rua, 
a velha cruz arrastando, as pegadas sangrentas de Quem a carregava. 

140 E quando Ele começa a subir a colina, eu vejo Suas vestes simplesmente 
encharcadas de Sangue, espirrando contra os lados de Sua perna, uma cena que 
nenhum homem que uma vez soube o que isso significa poderia olhar para ela e 
permanecer o mesmo. Lá estava Ele. [Isaías 53:2, Mateus 27:29] 

141 Oh, o diabo sempre duvidou Dele. O diabo pensou que Ele era só um profeta. O 
diabo estava certo, naquele momento, de que aquele era só um profeta, porque 
“como Deus poderia deixar alguém cuspir em Seu rosto? Como Deus poderia ser 
espancado até chegar a ser moído?” 

142 Bem, era a mesma razão por que não podia ser um profeta. Não podia ser um 
Anjo. Tinha que ser Deus. Quem veio buscar Seu filho perdido no jardim do Éden? 
Enviou Ele um Anjo? Enviou Ele um profeta? Ele mesmo veio. Foi assim que Deus se 
manifestou em carne na Pessoa de Seu Filho, Jesus Cristo. 

143 Aqui vai Ele subindo a colina, puxando a cruz. E aquela abelha da morte 
começou a zumbir ao redor Dele. Então, você sabe: “Eu O vi lá em cima, ele ...?... 
Citou uma Escritura para mim, mas tenho certeza agora, Ele não é nada mais que 
um homem, porque, veja, poderia Deus deixar alguém cuspir em Seu rosto e ficar 
impune?” 

144 Ele fez isso por sua causa. Ele o fez. Ele não tinha que fazer isso, mas Ele fez 
isso por mim e por você. Ele fez isso, para que pudesse nos santificar e nos purificar 
do pecado. Ele poderia nos dar o exemplo de como ser humilde e como viver 
corretamente, como oferecer a outra face, ou caminhar a segunda milha, ou dar a 
túnica para o irmão que precisa. Ele praticou o que era a religião, a religião de 
Jeová... Ele a tinha dentro de Si. 

145 E lá estava Ele, subindo a colina. E eu posso ver aquela velha abelha da morte 
girando ao redor Dele, olhando bem para Ele. Disse: “Olhe ali. Poderia Deus ser 
isso? Poderia ser esse Emanuel? Certamente não, não poderia ser. Ele nunca 
deixaria alguém cuspir em Seu rosto e colocar uma coroa de espinhos de zombaria 
em Sua cabeça, e colocar um cetro falso em Sua mão, e bater em Suas costas até 
moê-lo. Sabe, esse é só um profeta. Ele me causou muitos problemas, então 
certamente vou pegá-lo em alguns minutos no Calvário.” 

146 Deixe-me lhe dizer, irmão: quando ela fez seu zumbido e O picou no Calvário, 
algo aconteceu. Quando ela fixou firmemente aquele ferrão na carne de Emanuel... 
Você sabe, quando uma abelha ferroa profundamente, seu ferrão fica. E quando 
ferroou aquela vez, ela ferroou mais do que um profeta, ela ferroou Emanuel. O que 
foi isso? Ela deixou seu ferrão lá. 



147 Hoje, para o crente, o cristão, que vem sob aquele sangue que Ele derramou lá 
no Calvário, sob o companheirismo Divino, o verdadeiro companheirismo 
Pentecostal do Evangelho completo, com as bênçãos Pentecostais, e sinais 
Pentecostais, e vida Pentecostal, atributos Pentecostais... quando você vem sob 
isso, a morte não tem mais ferrão. Pode zumbir e zumbir. 

148 Eu sei de um judeu cruel de nariz aquilino, outrora severo e indiferente, que 
apedrejou Estêvão... Estava a caminho de Damasco um dia e caiu sob o poder de 
Deus. O que aconteceu? Ele veio ao lugar até entrar naquele companheirismo 
Divino com o Filho de Deus. [Atos dos Apóstolos, capítulo 9] 

149 E um dia em Roma, eles estavam construindo um bloco de sacrifício para cortar 
sua cabeça, para execução pública, sob o governo romano. E quando ele estava 
pronto para morrer, aquela abelha desceu e começou a zumbir ao redor dele. Mas 
sabe o que ele disse? Ele afirmou: “Oh, abelha, onde está o teu ferrão? Oh, 
sepultura, onde está a tua vitória? Mas graças a Deus que nos dá a vitória por nosso 
Senhor Jesus Cristo”. 

150 O que foi isso? Mesmo na hora de sua morte, ele ainda mantinha aquele 
companheirismo que ele havia encontrado ali naquela bênção Pentecostal. [I 
Coríntios 15:55,57] 

151 Cada um dos discípulos Pentecostais que estava lá em cima, manteve aquele 
companheirismo através das provas e tribulações; nada podia separá-los do amor 
de Deus que estava em Cristo. 

152 E hoje, há apenas uma base para o real e genuíno companheirismo. Esse 
companheirismo é o companheirismo do Evangelho completo. Quando uma 
pessoa passou pelas águas da separação, reconheceu o Sangue para a purificação 
e entrou na Glória Shekinah, então você está em um real e genuíno 
companheirismo Pentecostal do Evangelho completo. Então você não se 
envergonha do Evangelho de Jesus Cristo, pois é o poder de Deus para salvação de 
todo aquele que crê. [Romanos 1:16] 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A APROXIMAÇÃO PROVIDA POR DEUS PARA O COMPANHEIRISMO DIVINO 
(God's Provided Approach To Divine Fellowship) 

 

Esta Mensagem foi pregada por William Marriom Branham, no dia 30 de Junho de 
1960, quinta-feira à noite, no Edifício Vida Abundante em Tulsa, Oklahoma - E.U.A. 
Seu conteúdo, gravado originalmente em fita magnética, foi transferido 
posteriormente para a página impressa, em inglês. No que concerne à tradução do 
texto da Mensagem para português, a Editora A Mensagem se preocupa e se 
emprenha em transmitir fidedignamente o que foi pregado pelo Mensageiro. E a 
tradução deste sermão para o português foi publicada e distribuída pela Editora "A 
Mensagem" em agosto de 2023. 


